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T
omou conta das redes sociais um 
debate sobre o dia 7 de setem-
bro. Ninguém acha que haverá 
um golpe de Estado. Bolsonaro 
está enfraquecido, uma parte 
significativa do empresariado 
que o sustentava já começa a 
abandonar o barco. Algumas ini-

ciativas do STF para desarticular a convocação 
explícita para uma ação violenta podem ter 
algum efeito, mas também ninguém descarta 
que será um dia em que poderemos ver gran-
des manifestações bolsonaristas ao menos no 
Rio, São Paulo e Brasília. O que todos concor-
dam é que o objetivo do presidente é violen-
tar suas responsabilidades constitucionais, 
tumultuar o processo democrático, plantar o 
caos e adiar a sua derrocada final. A polêmica 
fica por conta da propriedade ou não de se 
marcar manifestações para o mesmo dia, o 
que é visto por muitos como um risco grande 
de dar errado. Sem dúvida há risco, seja de al-
guma confusão, seja de realizarmos protestos 
muito menores. Aqui no Rio de Janeiro há um 
componente complicador a mais: a explosão 
de novos casos de covid-19 e a confirmação de 
que a variante delta já está entre nós. Desde 
a manifestação do dia 18 temos visto o cres-
cimento do número de pessoas que desistem 
de ir às ruas para se prevenir, principalmente 
aquelas que possuem pessoas em situação de 
risco sob seus cuidados.   

Nós estamos mantendo a convocação para o 

ato, pois integramos o conjunto de entidades e 
movimentos sociais do fórum unificado do mo-
vimento Fora Bolsonaro. Mas ressaltamos que a 
questão principal agora é garantir que haja uma 
manifestação consistente de todos nós contra 
os propósitos golpistas e autoritários que estão 
sendo gestados pelo Palácio do Planalto. Por 
tudo isso, pelos quase 600.000 mortos, vítimas 
da pandemia, por tudo que tem sido destruído, 
vendido e desmontado, por todas as mentiras 
contadas, por todos os esquemas de corrupção 
que aos poucos vêm sendo trazidos à luz do dia, 
é que conclamamos os professores e as professo-
ras a não se calarem no dia 7 de setembro: nas 
ruas ou nas redes, onde quer que estejamos, não 
podemos nos silenciar frente ao ataque mais 
direto e severo que a nossa frágil democracia 
recebeu desde 1985, quando se encerrou o ciclo 
dos governos da ditadura civil-militar. O custo de 
nosso silêncio poderá ser muito alto. Por isso, “O 
Grito” é a nossa capa dessa semana. 

E apesar de todos os ataques que a universi-
dade vem sofrendo, das grandes dificuldades e 
do cansaço que é viver numa realidade virtual, 
aulas e reuniões remotas, numa situação que 
não escolhemos nem desejamos, nós estamos 
dando uma resposta muito importante nessa 
semana em que começou a campanha eleitoral 
para a nova diretoria da AdUFRJ. Apesar de 
termos que encarar um formato de campanha 
completamente novo, para um período que com 
certeza será dos mais difíceis que já tivemos 
pela frente, temos uma centena de professores 
envolvidos em candidaturas para o período de 
2021-2023. Além das duas chapas que disputam 
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a diretoria, 85 docentes de 27 unidades se ins-
creveram para participar do Conselho de Re-
presentantes. Essa vitalidade é essencial para 
nossa sobrevivência. Muitos perderam o fio da 
história, e para os que chegaram há pouco, é 
sempre bom lembrar que nossa carreira de 40 
horas e dedicação exclusiva, que garante uma 
universidade que se sustenta sobre o tripé 
ensino-pesquisa-extensão, foi uma conquista 
do movimento sindical, da luta de tantos do-
centes que dedicaram parte de suas vidas para 
esse movimento. Assim como a Andes, quan-
do ainda não podia ser sindicato por força da 
lei, teve um papel preponderante na redemo-
cratização do país. Nessa edição, temos um 
resumo do primeiro debate entre as chapas, 
mas ele também poderá ser visto na íntegra 
em nosso canal no Youtube. É importante que 
ninguém fique de fora dessa movimentação, 
não é pouco o que está em jogo. Há muitas di-
vergências na pauta, é importante conhecê-las 
para decidir quais merecem o nosso voto. Mas 
as duas chapas têm a perfeita clareza de nossa 
tarefa principal. E seja lá qual for o resultado, 
vamos juntos, seremos fortes e derrotaremos 
o governo da destruição nacional. 

n BOLSONARO SEGUE EM SUA ESCALADA AUTORITÁRIA, convocando sua base de apoio para os atos de 7 de setembro. O pro-
grama AdUFRJ no Rádio desta semana recebe os professores Eleonora Ziller e Felipe Rosa, diretores do sindicato, para responder se a 
democracia brasileira está em risco, e para refletir sobre o dilema de ir às ruas enfrentar o golpismo do presidente, em um momento em 
que a variante delta aumenta o número de casos de covid-19. Na conversa sobre as eleições da AdUFRJ, a importância de um Conselho 
de Representantes forte para o sindicato. O programa vai ao ar todas as sextas-feiras, às 10h, com reprise às 15h.

noRádio

PLENÁRIA DISCUTIU EBSERH
O movimento Barrar a Ebserh (Empresa Brasileira de 
Serviços Hospitalares) na UFRJ realizou uma plenária 
virtual no dia 31. A atividade contou com a participa-
ção de docentes, técnicos e estudantes da universida-
de, além de lideranças sindicais nacionais do Andes 
e da Fasubra. Servidores da UFF, onde a Ebserh já 
gerencia o hospital universitário, também compar-
tilharam sua experiência. Eleonora Ziller, presidente 
da AdUFRJ, defendeu a ampliação do debate sobre o 
tema, pois a primeira discussão na UFRJ ocorreu há 
mais de oito anos. E, de lá para cá, muita coisa mudou, 
como o ingresso de novos docentes. A professora 
ressaltou ainda que é preciso levar em conta que 
essa discussão, proposta pelo Complexo Hospitalar, 
ganhou amplo apoio no Conselho de Centro do CCS. 
Eleonora espera que a eleição para a nova diretoria do 
sindicato represente uma oportunidade importante. 
“Que o processo eleitoral seja um espaço em que os 
professores possam discutir, tomar decisões e apon-
tar posicionamentos”, disse.
 
ESTABILIDADE MANTIDA 
O deputado Arthur Oliveira Maia (DEM-BA), relator da 
reforma administrativa, apresentou texto substitutivo 
à PEC 32, em que mantém a estabilidade de todos os 
servidores públicos. No texto original, apenas carrei-
ras típicas de Estado preservariam o direito. O texto do 
relator também exclui o vínculo de experiência como 
etapa de concursos públicos, garantindo, assim, a 
posse de todos aqueles que forem chamados dentro 

do quadro de vagas. Apesar dos avanços, a reforma ainda 
é muito nociva ao serviço público. Arthur Maia admitiu 
a hipótese de desligamento de servidores estáveis que 
ocupam cargos obsoletos. Neste caso, o servidor seria 
indenizado e a norma só valeria para os admitidos após 
a publicação da PEC. O substitutivo acaba com uma 
série de benefícios. Segundo o texto, ficam vedados, por 
exemplo: férias superiores a 30 dias por ano; adicionais 
por tempo de serviço; aumento de remuneração ou de 
parcelas indenizatórias com efeitos retroativos; licen-
ça-prêmio; adicional por substituição, exceto quando 
houver substituição em função de confiança; progressão 
ou promoção baseadas exclusivamente em tempo de 
serviço. O relatório deve ser votado ainda em setembro.
 
MONUMENTO E MEMÓRIA EM DEBATE 
O incêndio da estátua de 
Borba Gato, em São 
Paulo, aflorou o debate 
sobre a memória da 
colonização no brasil. 
O CineAdufrj do dia 
26 de agosto discutiu 
os contrastes entre os 
monumentos oficiais 
da pátria e as memórias 
esquecidas no processo 
histórico. “Estamos lu-
tando e buscando nossos espaços dentro da sociedade”, 
afirmou o cineasta Hugo Fulni-ô, diretor do filme Guardi-
ões de um Tesouro Linguístico, de 2017, e convidado do 

cineclube. Para Hugo, é neste contexto que se debate 
o filme “Os Bandeirantes”, de Humberto Mauro (1940). 
“Foi feito para coroar o heroísmo dos bandeirantes 
dentro do território nacional, quando muitos povos in-
dígenas foram extintos. No cinema indígena, estamos 
contrapondo essa realidade”, explicou. A professora 
Priscila Matsunaga, da Faculdade de Letras/UFRJ, 
questionou o heroísmo atribuído aos bandeirantes. “Eu 
fico pensando como o modo de contar uma história é 
atrelada à indústria cultural, o formato colonizador que 
é escolhido”, analisou.
 
DOCENTES 
HOMENAGEADOS 
O Conselho Uni-
versitário do dia 2 
concedeu o título 
de emérito aos 
professores Natan 
Szuster, da FACC, 
e Celina Maria Mo-
reira de Mello, da Faculdade de Letras. Natan foi um 
dos responsáveis pela implementação e expansão do 
programa de pós-graduação em Ciências Contábeis. 
Já Celina teve papel destacado na implantação dos 
programas de pós-graduação na área de Letras, em 
especial no de Letras Neolatinas, no qual era docente. 
O colegiado também aprovou o título de doutor hono-
ris causa ao professor Rubens Belfort Mattos Junior, da 
Faculdade de Medicina da Unifesp, atual presidente da 
Academia Nacional de Medicina.

ÀS VÉSPERAS DO 
7 DE SETEMBRO...

ELEIÇÕES >> 

O 
primeiro debate 
entre as chapas 
que disputam a 
diretoria da AdU-
FRJ aconteceu 
nesta sexta-feira, 
dia 3, de modo re-

moto. Em duas horas, os grupos 
apresentaram suas visões de uni-
versidade, suas prioridades para 
o próximo período e explicitaram 
suas divergências sobre a dinâ-
mica das assembleias, a relação 
com o Andes e a reitoria, a volta 
às aulas presenciais e a Ebserh. 
Os professores João Torres, do 
Instituto de Física, e Nedir do 
Espirito Santo, do Instituto de 
Matemática, representaram a 
chapa 1. Já as professoras Cláu-
dia Piccinini, da Faculdade de 
Educação, e Fernanda Vieira, 
do NEPP-DH, representaram a 
chapa 2. 

O evento foi transmitido pela 
página da AdUFRJ no Facebook 
e pelo canal da TV AdUFRJ no 
Youtube. Até o fechamento des-
ta edição, o debate no Youtube 
já possuía 357 visualizações. O 
Jornal da AdUFRJ também 
apresenta, nesta edição, mais 
duas páginas sobre a eleição com 
artigos escritos pelas chapas. O 
próximo debate será dia 10, às 
17h. O pleito será virtual, entre 
os dias 13 e 15. 

Por sorteio, a chapa 2 iniciou 
o debate. A professora Cláudia 
Piccinini, associada da Facul-
dade de Educação e candidata a 
presidente, destacou na primeira 
fala a conjuntura de interven-
ções do governo Bolsonaro nas 
universidades, cortes de recur-
sos para a Educação e Ciência 
e Tecnologia e os riscos da PEC 
32 (reforma administrativa). 
Também citou os danos causados 
pela Emenda Constitucional 95 
(teto de gastos) e o posiciona-
mento contrário da chapa ao 
Viva UFRJ (formulado na gestão 
do professor Roberto Leher) e 
à Ebserh. Defendeu, ainda, o 
combate às desigualdades, a 

SILVANA SÁ
silvana@adufrj.org.br

Primeiro debate explicita 
diferenças entre chapas
> Encontro virtual ocorreu em clima amistoso, mas concorrentes evidenciaram as divergências 
sobre modelo de sindicato, decisões sobre greves, relação com Andes, reitoria e Ebserh

luta por uma carreira única, que 
não diferencie os docentes do 
Magistério Superior e do Ensino 
Básico, Técnico e Tecnológico e a 
paridade salarial entre ativos e 
aposentados.

Segundo a se apresentar, o 
professor João Torres, titular do 
Instituto de Física, candidato a 
presidente da chapa 1 destacou a 
mudança de rumos da AdUFRJ 
desde a gestão da professora Ta-
tiana Roque, do Instituto de Ma-
temática, em 2015. Ele também 
sublinhou a tarefa de combater 
o governo Bolsonaro nas ruas e 
urnas e a urgência de atuar em 
defesa dos docentes na reto-
mada do ensino presencial na 
universidade. Outros destaques 
foram a atual carreira docente 
que não atrai jovens professores, 
a autonomia da chapa frente ao 
Andes e a escuta mais ampla dos 
docentes da UFRJ. A professora 
Nedir do Espirito Santo, candi-
data a 1ª Tesoureira pela chapa 
1, complementou a apresentação 
citando o compromisso do grupo 
na luta contra o racismo e pela 
valorização do trabalho docente.

Os blocos intermediários fo-
ram dedicados a perguntas en-
viadas pelos professores sindi-
calizados. Foram inscritas 40 
perguntas, das quais 12 foram 
sorteadas para respostas das 
chapas. Veja alguns temas. A 
íntegra está no canal da AdUFRJ 
no Youtube.

JOÃO TORRES 
DE MELLO NETO

CANDIDATO
A PRESIDENTE

CLÁUDIA LINO 
PICCININI

CANDIDATA
A PRESIDENTE

PRÓXIMO DEBATE 
ENTRE AS CHAPAS 
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TRANSMISSÃO PELOS CANAIS 
DO SINDICATO NO YOUTUBE E 
NO FACEBOOK

10/09 

SEXTA

17H

CHAPA 1 CHAPA 2

Terminou na última quinta-feira, 
dia 2, o prazo para a inscrição de 
candidatos ao Conselho de Re-
presentantes. Candidataram-se 
85 docentes de 27 unidades da 

CONSELHO DE 
REPRESENTANTES 
TEM 85 INSCRITOS

UFRJ. A Comissão Eleitoral fará 
a homologação dos nomes na 
próxima semana. O mandato de 
um conselheiro dura dois anos, 
tal qual o mandato da diretoria 
do sindicato. A edição do Jornal 
da AdUFRJ do dia 10 de setem-
bro trará a lista completa dos 
inscritos para o CR.

PARTICIPE DA ELEIÇÃO E AJUDE A FORTALECER A ADUFRJ

NÃO SE PREOCUPE
SE VOCÊ NÃO SE RECADASTROU, 
VOCÊ TAMBÉM PODERÁ VOTAR
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MAIS INFORMAÇÕES PELO SITE DA ADUFRJ:
WWW.ADUFRJ.ORG.BR

AULAS PRESENCIAIS

CHAPA 1
“A AdUFRJ tem que ser um canal 
de apoio aos professores e de 
diálogo permanente com as uni-
dades. Além das questões emo-
cionais, problemas psicológicos, 
há o problema das instalações 
da UFRJ. Nós temos atuado em 
espaços com instalações ruins 
na universidade e que não são 
adequadas ao tipo de trabalho 
[pós-pandemia] que teremos. 
Precisamos pressionar para que 
haja recursos para este retorno. 
É preciso uma ação forte do sin-
dicato para garantir os direitos 
trabalhistas destes profissionais”.

CHAPA 2
“O retorno híbrido deve passar 
pela garantia das condições de 
trabalho. Tem que ser um retorno 
responsável, com diálogo ativo 
com os técnico-administrativos. É 
preciso discutir os investimentos 
necessários para este retorno e 
as condições que a reitoria pode 
oferecer para essa volta. Na Praia 
Vermelha há contêineres com 
salas que não têm praticamente 
circulação de ar, poucos banhei-
ros em uso, corredores estreitos. 
Temos as comissões [na UFRJ] 
que se debruçam sobre o tema 
e que precisam dialogar com os 
sindicatos”.

ASSEMBLEIAS
CHAPA 1
“O grupo que liderava a AdUFRJ 
até 2015 usava algumas estra-
tégias muito complicadas. Por 
exemplo, uma assembleia feita no 
auditório do CT começou na hora 
regulamentar e 15 minutos depois 
foi votado o ponto principal da 
assembleia. Não houve sequer 
informes. Outro fato da história 
sindical da UFRJ é que muitas 
assembleias começavam às 14h 
e se estendiam sem hora para 
acabar. Nós temos que ter uma 
regra, uma metodologia, para 
que esse tipo de coisa não acon-
teça. Em 2015, a chapa liderada 
pela professora Tatiana Roque 
propôs uma nova metodologia, 
com assembleias multicampi, 
que foi um esforço de ampliar a 
participação dos professores, e 
depois voto em urna, também 

multicampi, com hora marcada. 
Há uma transparência no pro-
cesso que não existia antes. Um 
ponto central do nosso programa 
é manter essa estrutura para que 
os professores da UFRJ sejam 
bem representados”.

CHAPA 2
“Precisamos que a estrutura 
sindical seja autônoma e viva. 
Quem delibera ou não é a sobe-
rania de uma assembleia e essa 
soberania é construída não só 
no dia da assembleia, mas no 
Conselho de Representantes, nas 
unidades. É fundamental que a 
gente tenha atuação política nas 
nossas unidades e que a gente 
apareça na assembleia para de-
bater. Nós compreendemos que a 
democracia só se efetiva quando 
participamos amplamente e dis-
cutimos entre nós. A ideia da pos-
sibilidade de eu decidir os rumos 
da nossa estrutura sindical sem 
precisar comparecer ao debate 
não reforça o caráter político da 
nossa instância e, acima de tudo, 
não reforça nosso papel político 
de seres sociais que tanto preci-
samos construir essa estrutura 
sindical. A decisão política de uma 
categoria não é o somatório de 
decisões individuais. Ela é sempre 
uma unidade coletiva e é isso que 
a gente defende”.

EBSERH

CHAPA 1
“A Ebserh foi uma proposta de 
um governo democrático. É uma 
empresa pública, que contrata via 

CLT. Essa questão da privatização 
parece um slogan muito raso. É 
uma empresa pública. Será que 
estamos falando realmente de 
privatização? Vamos discutir com 
profundidade a questão. Nós não 
temos uma posição fechada nem 
contra, nem a favor da empresa. 
Queremos ouvir os professores 
da UFRJ, em especial as pessoas 
que estão na linha de frente dos 
hospitais. O Andes quer impor 
sua visão à UFRJ e impedir que 
a base debata o assunto. Se nós 
ganharmos a eleição, vamos fazer 
o contrário: vamos abrir o debate, 
vamos incentivar o debate. Não 
vai ter aluguel de ônibus para 
trazer militantes de outros locais 
para enfrentar nossos professo-
res. Nós todos sabemos o que é 
o governo Bolsonaro, mas cabe 
aos dirigentes negociar sempre 
que for possível. Se nosso corpo 
social julgar que a proposta é 
adequada, nós vamos apoiar. Se 
nossos professores rejeitarem, a 
AdUFRJ vai rejeitar”.

CHAPA 2
“A posição da chapa 2 é de não 
adesão ao contrato com a Ebserh. 
Ao contrário dessa gestão da 
AdUFRJ, nós reiteramos a posi-
ção do Andes que é de romper 
os contratos. Nós não queremos 
uma solução empresarial para 
o Complexo Hospitalar porque 
temos propostas para os hos-
pitais. É preciso que a universi-
dade aprofunde o debate sobre 
financiamento público. As em-
presas privadas estão devendo 
R$ 2,9 bilhões para o SUS. Nós 
temos depoimentos de enfermei-
ros, fisioterapeutas, estudantes 
que explicitam o que têm sido 
os assédios morais dentro dos 
hospitais. A gestão central da Eb-
serh é de um general. Nós vamos 
apoiar a militarização da saúde, 
da universidade? A reitoria vai se 
alinhar à militarização dos HUs? 
Quem faz esse papel de ‘garo-
to-propaganda’ da empresa na 
UFRJ? Todas essas questões só 
serão aprofundadas no debate. 
Sabemos dos problemas que os 
hospitais enfrentam, mas a gente 
estranha que esse tema ressurja 
neste contexto extremamente 
adverso. É preciso ouvir os profis-
sionais que estão sob o domínio 
dessa empresa privada”.
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AMPLIAR A PARTICIPAÇÃO DOCENTE E FORTALECER A SEÇÃO SINDICAL! 

É a participação consciente da 
base que define democraticamente 
as políticas sindicais

O Andes-SN (Sindicato Nacional), 
anteriormente denominado ‘a’ 
Andes (Associação Nacional 

dos Docentes das Instituições de Ensino 
Superior), teve papel decisivo na redação 
do artigo 207 da Constituição. É um texto 
preciso e objetivo que possui eficácia 
completa: “As universidades gozam de 
autonomia didático-científica, adminis-
trativa e de gestão financeira e patrimo-
nial, e obedecerão ao princípio de indis-
sociabilidade entre ensino, pesquisa e 
extensão”. Desde então, o texto constitu-
cional vem sendo afrontado. No contexto 
de “Guerra Cultural” de teor neofascista, 
duas prerrogativas que consubstanciam 
a autonomia precisam ser conquistadas: 
1. o autogoverno: as instituições precisam 
escolher seus dirigentes nos termos de 
seus estatutos, o que requer a revogação 
da lei 9.192/95 que estabeleceu a lista 
tríplice e a indevida prerrogativa presi-

CLÁUDIA LINO 
PICCININI
Presidente

FERNANDA MARIA 
DA COSTA VIEIRA
1ª Vice-presidente

CLEUSA 
SANTOS
2ª Vice-presidente

EDUARDO JOSÉ 
PEREIRA MAIA
1º Secretário

MAYA 
INBAR 
2ª Secretária

JOSÉ HENRIQUE 
ERTHAL SANGLARD
1º Tesoureiro

LUIS EDUARDO 
ACOSTA
2º Tesoureiro

Professora associada 
da Faculdade 
de Educação.  
Coordenadora do GT 
Trabalho e Formação 
de Professores do 
COLEMARX

Professora adjunta do 
Núcleo de Políticas 
Públicas em Direitos 
Humanos

Professora titular 
aposentada da Escola 
de Serviço Social, 
ex-diretora da AdUFRJ

Professor adjunto 
do Instituto de 
Geociências, Diretor 
Adjunto de Graduação 
do IGEO

Professora do setor 
de Artes Visuais do 
Colégio de Aplicação, 
carreira do ensino 
básico, técnico e 
tecnológico

Professor adjunto da 
Escola Politécnica , ex-
diretor da AdUFRJ

Professor associado 
da Escola de Serviço 
Social , ex-diretor da 
AdUFRJ

CHAPA 2 – ESPERANÇAR: UNIVERSIDADE PÚBLICA E SINDICATO AUTÔNOMO, SIM!

dencial de escolha final dos reitores; e 
2. os meios econômicos e jurídicos para 
efetivar a autonomia administrativa e de 
gestão financeira e patrimonial: o que 
requer lei orçamentária própria para 
as Federais e mudanças nas formas de 
licitação, concursos, entre outras. Isso 
significa que a autonomia universitária, 
condição necessária para a liberdade de 
cátedra, está no topo da agenda política 
brasileira de ataques perpetrados pelo 
governo Bolsonaro e seus aliados.

A AdUFRJ é Andes-SN. A filiação do do-
cente é ao Andes-SN. Quando foi criado, 
há 40 anos, o Andes-SN rompeu com o 
sindicalismo de Estado, declinando do 
imposto sindical. Ou seja, ele foi pensado 
como uma entidade de novo tipo, que não 
depende do Estado para sua sobrevivên-
cia: é a contribuição dos sindicalizados 
que garante essa autonomia. O que o 
torna singular é o fato de que a entidade 
possui base e instâncias deliberativas 
nacionais (Congressos e Conselhos) 
e escolhe por eleição direta de âmbito 
nacional os seus dirigentes. Ao mesmo 
tempo, e isso é original, cada uma de suas 
seções sindicais possui autonomia que 
se expressa pela existência de instâncias 
deliberativas próprias (assembleias) e di-
rigentes escolhidos diretamente por suas 
bases. Com isso, os posicionamentos 
nacionais do Andes-SN são construídos 
desde a base, por meio de consensos 
progressivos, elaboração de teses e 
proposições, debatidas e deliberadas 
nos Congressos e Conselhos Nacionais 
por delegados eleitos diretamente pelas 
assembleias de base, mantendo sempre 
proporcionalidade com o número de 
docentes filiados a cada seção sindical 

e incorporando o pluralismo que nos ca-
racteriza como categoria docente.

Outra especificidade é sua concepção 
de autonomia radical frente às reitorias, 
aos governos, aos partidos e ao Estado. 
O Andes-SN foi criado por uma inventiva 
geração de docentes que entendeu que o 
sindicalismo oficialista, organizado como 
um braço político de apoio a reitorias, 
governos e partidos, presta um desser-
viço à universidade brasileira. Nada mais 
nefasto do que uma seção sindical que 
organiza sua agenda política em função 
de conveniências particulares. Quando o 
sindicato vira uma peça na engrenagem 
política institucional ou governamental, 
as vozes docentes são silenciadas, os 
problemas reais da categoria deixam de 
ter centralidade (progressão, insalubrida-
de, perdas salariais etc.) e somente são 
tratados se não melindrarem governos 
aliados, partidos aos quais a diretoria do 
sindicato pode estar vinculada e reitorias 
que, desde seu gabinete, comandam a 
entidade. Assim, por exemplo, a Adufrj-
-SSind não pode, em função da agenda 
da reitoria, ser conivente com a cessão 
de patrimônio e de pessoal para a Ebserh, 
hoje uma Empresa privada que é um bra-
ço do esquema militar do bolsonarismo. 
Não pode apoiar ou se omitir diante de 
uma cessão que fortalecerá a ingerên-
cia do governo na UFRJ e prejudicará a 
formação e o atendimento da população 
mais empobrecida, afetando as vastas 
periferias, sobretudo negra, que ne-
cessita do SUS efetivamente público. A 
ausência de autonomia compromete o 
respeito aos direitos trabalhistas, como 
os da insalubridade.

A ampliação da participação docente 

nas instâncias sindicais, por meio de 
debates, de formulação de propostas 
e tomada de decisões conscientes, é o 
fundamento da autonomia sindical. O 
funcionamento de grupos de trabalho 
sobre as diversas temáticas articuladas 
em lutas nacionais (carreira, salário, pre-
vidência etc.), a realização de reuniões 
regulares presenciais e virtuais em cada 
Centro e/ou Unidade para construção 
de pautas locais e o encaminhamento 
de votações em assembleias, a partir 
dos debates realizados nessas instân-
cias, fortalecem o sindicato e afastam a 
possibilidade das votações se tornarem 
apenas referendos de políticas já im-
plementadas. Assim, construímos uma 
seção sindical e um sindicato nacional 
autônomos e comprometidos com as 
lutas e com a defesa dos direitos con-
quistados pela categoria docente e pelos 
demais trabalhadores do país.

A autonomia frente aos governos e às 
reitorias, não restrita aos marcos insti-
tucionais, permite uma atuação sindical 
mais ampla e consequente. O que forta-
lece a autonomia sindical é a participação 
docente no cotidiano da entidade. Auto-
nomia, participação e democracia andam 
juntas. Com o reconhecimento da legi-
timidade da AdUFRJ-SSind, é a própria 
autonomia universitária que ganha maior 
densidade! A Chapa 2 ESPERANÇAR 
está profundamente comprometida com 
esses valores que forjaram o Andes-SN 
e a AdUFRJ-SSind. Esperançamos uma 
seção sindical autônoma para defender 
os/as docentes, o patrimônio científico e 
cultural do país e a universidade pública 
e gratuita como uma dimensão preciosa 
da educação pública brasileira!

POR UMA ADUFRJ AUTÔNOMA E DEMOCRÁTICA 

COMO PLANEJAM ATUAR NA DEFESA DO PRINCÍPIO DA AUTONOMIA UNIVERSITÁRIA? 

COMO MANTER A AUTONOMIA DA ADUFRJ EM RELAÇÃO À REITORIA, AOS PARTIDOS E AO ANDES?

O contexto político deflagrado 
pela interrupção do governo 
da presidenta Dilma Rousseff é 

marcado por uma rápida deterioração da 
condição de vida dos trabalhadores. O es-
forço de construção de uma hegemonia 
contrária ao PT e à esquerda foi realizado 
com o interesse de substituir um projeto 
comprometido com a proteção da renda 
do trabalho, por outro, que prioriza o 
lucro do empregador e a rentabilidade 
dos investimentos financeiros. De 2003 a 
2014, os salários foram o principal motor 
do crescimento da renda domiciliar. O 
salário mínimo passou de cerca de US$ 
80 para US$ 300, mantendo um ritmo 
de crescimento sempre superior à infla-
ção. Em 2015, ano em que parte da elite 
política, do empresariado nacional e o 
mercado financeiro desembarcam defi-
nitivamente da correlação de forças que 
sustentava o governo petista, é operada 
uma inflexão. Desde então o salário mí-
nimo caiu mais de 40% e com ele o mon-
tante de renda nacional auferido através 
do trabalho. O resultado foi a expansão 
da desigualdade, na medida em que, a 

partir de 2016 já iniciou-se um processo 
de recomposição da renda das parcelas 
mais ricas da população.

O governo Bolsonaro é sustentado por 
essas parcelas. O mercado e as elites que 
com ele se identificam são os fiadores 
de sua estabilidade, mesmo em face de 
sucessivas investidas contra o sistema 
político. O funcionalismo público é visto 
como um fardo, um parasita por essas 
mesmas elites que defendem a auste-
ridade fiscal e o corte de gastos com os 
servidores como o único remédio para o 
crescimento econômico. 

Neste contexto, a única força capaz de 
defender o servidor público desses ata-
ques é a sua mobilização sindical. A AdU-
FRJ tem cumprido esse papel e nós nos 
comprometemos a continuar essa luta 
contra as investidas desses segmentos 
que utilizam (i) a mídia para travar uma 
batalha contra nós na opinião pública, 
(ii) o lobby para pressionar as elites po-
líticas  a avançar no projeto da reforma 
administrativa.

Desta forma, temos que nos articular 
nacionalmente e em todos os níveis para 
lutar contra os vários ataques contra 
a universidade. Desde 2015, a AdUFRJ 
tem assumido um posicionamento res-
ponsável em relação ao Andes-Sindicato 
Nacional. Somos uma seção sindical do 
Andes mas levamos a sério a nossa auto-
nomia (que aliás é garantida no estatuto 
do sindicato nacional) e consultamos a 
nossa base da forma mais abrangente 
sempre que possível. Desta forma, temos 
participado de atos conjuntos e manifes-
tações diversas com o Andes sempre no 
sentido de atuar conjuntamente com as 
forças democráticas da nação.

JOÃO TORRES 
DE MELLO NETO
Presidente

MAYRA 
GOULART
1ª Vice-presidente

RICARDO 
MEDRONHO
2º Vice-presidente

ANA LÚCIA CUNHA 
FERNANDES
1ª Secretária

KARINE DA SILVA 
VERDOORN
2ª Secretária

NEDIR DO 
ESPIRITO SANTO
1ª Tesoureira

ELEONORA 
KURTENBACH
2ª Tesoureira

Professor titular do 
Instituto de Física

Professora adjunta 
do Departamento de 
Ciência Política do 
IFCS  

Professor Emérito da 
Escola de Química 

Professora associada 
da Faculdade de 
Educação 

Professora adjunta 
de Fisiologia 
Humana do Centro 
Multidisciplinar UFRJ-
Macaé 

Professora associada 
do Instituto de 
Matemática

Professora associada 
do Instituto de 
Biofísica Carlos 
Chagas Filho

CHAPA 1 – DOCENTES PELA DEMOCRACIA: EM DEFESA DA UNIVERSIDADE PÚBLICA

A luta política conjunta se conquista 
também quando priorizamos as causas 
que são convergentes ante as diferenças 
e não aquelas que dividem e separam o 
movimento. Uma luta justa tem que ser 
capaz de mobilizar a maioria do corpo 
docente. Sempre será mais eficaz e mo-
bilizadora uma pauta de lutas focada nos 
itens de consenso ou que busquem cons-
truir o consenso. Um sindicato forte não é 
uma vanguarda de iluminados, mas o ins-
trumento institucional que ganha a forma 
e a direção do movimento de seu corpo 
social. Para isso, é preciso aprimorar os 
instrumentos de consulta e os fóruns de 
discussão onde possamos construir e 
organizar nossas reivindicações.

Acreditamos que a AdUFRJ deva atuar 
no Legislativo em conjunto com entida-
des como a  Frente Parlamentar Mista da 
Educação para assegurar uma política 
de Estado para a Educação. Trabalhando 
sempre em iniciativas pluripartidárias e 
focalizadas numa concepção republicana 
e abrangente de universidade pública. 

Os professores da UFRJ são livres e 
capazes de pensar e agir criativamente 
ante os desafios da hora; não precisam 
ser tutelados ou conduzidos por partidos 
ou por grupos políticos externos à uni-
versidade. Independentes, contribuímos 
muito mais e melhor para os movimentos 
sociais e para as causas que nos tocam 
diretamente ou para aquelas às quais 
queremos nos associar.

Desta forma, nossa chapa defende 
que os professores da UFRJ devem se 
mobilizar, em conjunto com as demais 
entidades da sociedade civil, para fortale-
cer a democracia no Brasil, participando 
das frentes políticas que tenham esse 

objetivo.
Nossa chapa também se alia e preten-

de atuar em conjunto com os movimen-
tos que defendem direitos relacionados 
a gênero, orientação sexual, raça e etnia 
e aos esforços de resistência de povos 
indígenas e quilombolas.

Com relação à reitoria, pretendemos 
ter uma relação construtiva como devem 
ser as relações entre as diversas instân-
cias do corpo da universidade, mas tendo 
claro quais papéis desempenhamos. A 
AdUFRJ não pode estabelecer uma rela-
ção automática de apoio ou oposição à 
reitoria, mas deve atuar de forma crítica 
no sentido de reivindicar e assegurar os 
interesses e direitos do corpo docente.   

Acreditamos que a independência do 
sindicato se constrói  também quando 
se age com transparência total nas suas 
ações, com publicação online do balance-
te financeiro e das regras definidas para 
as convocações e encaminhamentos das 
assembleias e demais reuniões.

Por fim, queremos afirmar que defen-
demos veementemente a autonomia 
universitária. Esta autonomia é definida 
no artigo 207 da Constituição de 1988 e 
assegura a autonomia didático-científica,  
administrativa, e financeira e patrimo-
nial. Assim defendemos a liberdade de 
cátedra e a liberdade de pesquisar na 
universidade, a liberdade de escolher 
nossos diretores e reitores e finalmente 
a liberdade de gastar o dinheiro que 
recebemos do governo e a gerência de 
nosso patrimônio. Repudiamos veemen-
temente qualquer ingerência cerceadora 
da liberdade de expressão dentro da uni-
versidade, lugar de diálogo e de embate 
de ideias.
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N
a reunião do 
Consuni des-
ta quinta-fei-
ra (2), o reitor 
em exercício, 
Carlos Frede-
rico Leão Ro-
cha, anunciou 
uma série de 

medidas antirracistas que a 
UFRJ adotará a partir de um 
compromisso firmado com o 
Coletivo de Docentes Negras e 
Negros da universidade, em reu-
nião realizada semana passada. 
Nesse encontro, o Coletivo e a 
reitoria discutiram a denúncia 
de discriminação sofrida pelo 
professor Wallace de Moraes, 
durante reunião virtual do De-
partamento de Ciência Política 
do Instituto de Filosofia e Ci-
ências Sociais (DCP-IFCS) para 
escolha de uma banca, em 11 de 
agosto. O caso foi relatado no 
Consuni pelo conselheiro Jorge 
Felipe Marçal, representante do 
Coletivo. Ele leu o texto de um 
abaixo-assinado elaborado pelo 
Coletivo com o caso — e que 
contava com 2.220 assinaturas 
até o fechamento desta edição.

Antes de anunciar as medi-
das, o reitor de exercício listou 
algumas pautas relacionadas ao 
movimento negro já implemen-
tadas pela reitoria. “A primeira 
é a implantação da heteroi-
dentificação, inclusive com o 
cancelamento de matrícula de 
alunos não aprovados. Também 
elaboramos uma resolução para 
tornar efetiva a definição de 
cotas nos concursos docentes. 
Essa pauta tem avançado. En-
tendemos haver racismo estru-
tural e institucional na história 
da UFRJ. É fundamental a im-
plantação de políticas antirra-
cistas, esse é um compromisso”, 
afirmou.

Segundo Leão Rocha, as me-
didas foram fruto de um diálo-
go que a reitoria quer fotalecer, 
no longo prazo, com os movi-
mentos negros da UFRJ. “As-
sumimos compromissos com o 
Coletivo de Docentes Negras e 
Negros que vou externar aqui 
em nome da reitoria. O primei-
ro é a criação de uma comissão 
ampla para a construção de 
políticas de enfrentamento ao 
racismo, que ficará ligada ao 
gabinete da reitoria. Para isso, 
vamos chamar os movimentos 
negros da UFRJ para elaborar 
uma resolução que deverá pas-
sar pelo Consuni, pautada pela 
reitoria. O segundo é a discus-
são de cotas obrigatórias nos 
cursos de pós-graduação, forta-
lecendo um GT que já existe no 
CEPG. Vamos também fortale-
cer a necessidade de diversida-
de na composição das bancas. 
Elas devem ter diversidade de 
cor, raça e gênero, é importante 
nós construírmos uma univer-
sidade diversa. Finalmente, 
assumimos o compromisso de 
construção da memória ne-
gra na UFRJ. A reitoria não se 
pretende protagonista nessas 
questões, ela está assumindo 
compromissos políticos cujos 
protagonistas serão o alvo des-
sas políticas, os movimentos 
negros da UFRJ”, destacou.

O reitor em exercício também 
se pronunciou sobre a denúncia 
de discriminação contra o pro-
fessor Wallace de Moraes, único 
docente negro do DCP-IFCS. 
“Já foi aberta uma sindicância 
para averiguação dos fatos. 
Isso significa que estamos dan-
do tratamento a essa questão 
com as devidas formalidades 
jurídicas, respeitando o amplo 
direito de defesa e a presunção 
de inocência”. A sindicância foi 
instalada em 27 de agosto, após 
a formalização da denúncia 
pelo professor Wallace de Mora-

docentes para integrar a banca, 
mas não teve seu nome aprova-
do por maioria. Com a decisão 
da Congregação, fica sem efeito 
a formação da banca, que era 
integrada somente por docen-
tes externos, a maioria da Uerj.  

Com mais de quatro horas 
de duração e numerosa parti-
cipação de docentes, alunos e 
funcionários, além de público 
externo, a reunião da Congrega-
ção aprovou também uma mo-
ção de desagravo ao professor 
Wallace de Moraes. A iniciativa 
foi do professor Fernando San-
toro, diretor eleito e ainda não 
empossado do IFCS. “Aqui já 
falo como futuro diretor. Houve 
um agravo a um membro dessa 
Congregação nas suas prerroga-
tivas de professor associado da 
UFRJ, e proponho esse desagra-
vo”, destacou Santoro.

A íntegra da moção de desa-
gravo aprovada é a seguinte: 
“A Congregação do Instituto 
de Filosofia e Ciências Socais 
da UFRJ, em vista do agravo 
sofrido pelo professor Walla-
ce de Moraes, membro desta 
Congregação, ao ter o seu nome 
restringido no tocante ao ple-
no exercício de suas funções 
acadêmicas de docente, e para 
as quais estava plenamente 
qualificado como professor 
associado da UFRJ e pesqui-
sador do seu Departamento de 
Ciência Política, manifesta o de-
sagravo por este colegiado, em 
consonância com os princípios 
básicos que regem a colegiali-
dade da Congregação, entre os 
quais o respeito às diferenças 
de cada membro e colega e ao 
tratamento equânime de todos 
em suas funções”.

ALEXANDRE MEDEIROS
comunica@adufrj.org.br

SEDE do IFCS no Largo de São Francisco, Centro do Rio: Departamento de Ciência Política no centro da polêmica

Reitoria anuncia medidas de 
combate ao racismo na UFRJ
> Ações foram divulgadas no Consuni pelo reitor em exercício e foram acordadas com Coletivo de 
Docentes Negras e Negros após denúncia de discriminação sofrida por professor negro do IFCS

es, no dia anterior, tendo como 
investigados os professores 
Thais Aguiar, chefe do DCP-IF-
CS, Pedro Lima, seu substituto 
eventual, e Josué Medeiros. Os 
investigados negam as acusa-
ções e, em nota, declararam 
apoio integral à sindicância.

BANCA ANULADA
Reunida na quarta-feira (1º), 
a Congregação do IFCS deci-
diu, por unanimidade, anular 
a aprovação que concedera à 
formação da banca de avaliação 
para contratação de um profes-
sor adjunto para o instituto. A 
banca tinha sido aprovada na 
reunião virtual do DCP-IFCS do 
dia 11 de agosto, a mesma que 
foi objeto da denúncia relatada 
ao Consuni. Na reunião, o nome 
do professor Wallace de Moraes 
foi indicado por um grupo de 

ICB APRESENTA NOVO PRÉDIO À REITORIA
O Instituto de Ciências Biomé-

dicas (ICB) apresentou à reitoria 
o primeiro módulo de seu novo 
prédio de pesquisas, que compor-
ta nove laboratórios voltados para 
a pesquisa científica de doenças 
degenerativas. “Nós pretendemos 
fazer uma inauguração pomposa, 
quando tivermos condições após 
o fim da pandemia”, disse o pro-
fessor José Garcia Abreu, diretor 
do ICB. A obra, iniciada em 2012, 
sofreu atrasos nos últimos anos 
em função da crise orçamentária 
da universidade. “Apesar de não 
ter o prédio todo concluído, é uma 

sensação de alívio, de crescimen-
to”, afirma o diretor.

Por enquanto, 80 pessoas já 
utilizam as instalações. Mas a 
expectativa é que o novo prédio 
beneficiará direta e indiretamente 
a pesquisa de mais de 200 profes-
sores, cerca de três mil alunos de 
graduação e de pós-graduação e 
pesquisadores de pós-doutorado. 
Até o momento, foram investidos 
R$ 26 milhões na construção, que 
recebeu recursos do Ministério da 
Saúde, da Finep, da própria UFRJ 
e de emendas parlamentares. O 
dirigente calcula que seriam ne-

cessários, no mínimo, mais R$ 26 
milhões para concluir a edificação. 

“Quando se investe na universi-
dade, ela dá retorno. Temos nove 
laboratórios aqui, de uma diver-
sidade de áreas, e vamos retribuir 
com novas descobertas, com for-
mação de alunos”, afirmou o dire-
tor. Mas a alegria pela conquista se 
mistura com a preocupação com a 
asfixia financeira. “Ao mesmo tem-
po em que temos uma estrutura 
nova para trabalhar, temos medo 
de que não seja possível fazer a 
manutenção das áreas recém-o-
cupadas”, completou.

A REITORA Denise Pires de Carvalho, ao lado do vice 
Carlos Frederico Leão Rocha (dir.) e do diretor José Garcia Abreu

ANA MARIA COUTINHO /COORDCOM
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n Para aumentar a transparência sobre suas receitas e 
despesas, a UFRJ lançou um Painel Orçamentário-Fi-
nanceiro, no último dia 31. A ferramenta virtual é fruto 
da cooperação entre a pró-reitoria de Planejamento e 
Finanças (PR-3) e a equipe de pesquisadores da Rede 
Data Science BR, grupo de pesquisa em ciência de 
dados liderado pela Universidade Federal do Oeste da 
Bahia. As transferências de recursos do MEC (ou de 
outros ministérios) para a universidade e os empenhos 
realizados em qualquer unidade da UFRJ serão regis-
trados automaticamente no sistema e poderão ser 
acessados pelo público no dia seguinte, na página da 
PR-3. “É o máximo de atualização com que o sistema 
trabalha. E é o que podemos considerar ‘tempo real’. 
São as mesmas informações que os sistemas federais 
têm”, explica o pró-reitor de Planejamento e Finanças, 
professor Eduardo Raupp. 

n  O Centro de Tecnologia realiza a 14ª edição do Festival 
UFRJMar. Por conta da pandemia, a programação deste 
ano acontece de maneira virtual com lives nos meses 
de setembro, outubro, novembro e dezembro. O evento 
de extensão busca aproximar a sociedade da produção 
acadêmica da UFRJ, sobretudo nas áreas associadas 
ao oceano e à cultura marítima. Foi idealizado pelo 
ex-reitor Carlos Lessa e implementado, em 2002, pelo 
professor Fernando Amorim, que atuava na Engenharia 
Naval e Oceânica. As atividades são gratuitas, abertas 
a toda a sociedade, mas com foco em estudantes dos 
ensinos fundamental e médio. As mesas e oficinas 
serão transmitidas pelo canal do Centro de Tecnologia 
no Youtube. A abertura do UFRJMar 2021 acontece no 
dia 14 de setembro, às 10h, com o espetáculo “Ciranda 
da Água”. Veja a programação em https://ct.ufrj.br/
ufrjmar/.

n  O ciclo de comemorações pelo centenário da UFRJ 
se encerra na próxima semana. Entre os dias 8 e 10 de 
setembro (a universidade completa 101 anos no dia 7), 
a conferência “UFRJ +100: desafios para o Brasil” vai 
discutir como a instituição quer contribuir para o desen-
volvimento do país ao longo do próximo século.  
Serão 18 mesas, com temas como crise climática, se-
gurança pública, desigualdade, impactos da pandemia, 
entre outros. Na ocasião, a universidade vai lançar um 
curta-metragem sobre suas pesquisas. Outro destaque 
será o lançamento do projeto “Visualiza UFRJ”, ferra-
menta virtual que permite conhecer, de forma interativa, 
diversos dados sobre a instituição e seu corpo social. O 
evento é gratuito e será transmitido pelo canal do Fó-
rum de Ciência e Cultura, no Youtube. A programação 
completa pode ser acessada em: https://ufrjmais100.
forum.ufrj.br.

PAINEL ORÇAMENTÁRIO É LANÇADO UFRJMAR SERÁ VIRTUAL ESTE ANO UFRJ+100 OLHA PARA O FUTURO

NOTAS

ENTREVISTA I FÁBIO DE ARAUJO, PRESIDENTE DA COMISSÃO PERMANENTE DE PESSOAL DOCENTE (CPPD)

CPPD ELEGE REPRESENTANTES DAS 
CLASSES DE 18 A 22 DE OUTUBRO

A Comissão Permanente de Pessoal Docente (CPPD), uma das instâncias da universidade mais importantes 
para a vida dos professores, realiza eleições virtuais para representantes de classe (um titular e um suplen-
te) de 18 a 22 de outubro. As inscrições de candidatos estão abertas até 15 de setembro. O formulário pode 
ser acessado na página da CPPD. Poderão concorrer docentes que não exercem cargo de decano, direção, 
chefia de departamento, e os respectivos substitutos eventuais de cada cargo. Presidente da CPPD, o profes-
sor Fábio de Araujo explica nesta entrevista como será a primeira eleição remota da história da comissão.

lJornal da AdUFRJ:  Por que a CPPD 
é tão importante no dia a dia dos 
professores?
n Fábio de Araujo: A CPPD é uma 
comissão estabelecida pela legislação 
federal que rege a carreira docente. É 
a instância administrativa que trata de 
vagas, de homologação de concursos, 
avalia os estágios probatórios realiza-
do nas unidades para elaboração da 
portaria de estabilidade, os processos 
de alteração de regime de trabalho. Por 
exemplo, se o docente 20 horas quer 
passar para 40 horas DE (Dedicação 
Exclusiva), é a CPPD que faz o parecer 
para aprovação final do reitor. E seu 
maior “gargalo” é a homologação final 
dos processos de promoção e pro-
gressão. 

l Muita gente critica o trabalho da 
comissão...
n  É interessante pontuar que a CPPD 
segue as resoluções da universidade, 
segue a legislação. Ela não cria nor-
mas. Mas ajuda a discutir resoluções. 
Um exemplo importante foi a de 2018, 
atualizando os procedimentos do 
estágio probatório. A CPPD também 
discutiu e encaminhou recentemente 
à Comissão de Legislação e Normas do 
Consuni uma proposta de resolução da 
alteração do regime de trabalho, que 
cuida dos procedimentos de forma 
mais detalhada. O texto ainda será 
debatido pelo conselho. 

l Como será a votação este ano?
n  Em função do panorama pandêmi-
co, será a primeira eleição remota da 
CPPD.  A votação utilizará o Sistema 
E-Voting e a TIC/UFRJ (Superinten-
dência de Tecnologia da Informação 
e Comunicação) vai disponibilizar o 

KELVIN MELO
kelvin@adufrj.org.br

acesso à plataforma digital por meio do 
e-mail institucional cadastrado na Intra-
net da instituição. Docentes que possuem 
processos de promoção em tramitação 
devem se atentar que votarão no repre-
sentante da classe em que se encon-
trarem no dia 1º de outubro, no Sistema 
de Recursos Humanos da universidade. 
Em julho, havia 4.209 docentes aptos a 
votar: 4.105 do magistério superior, cinco 
Titulares Livres e 99 da educação básica, 
técnica e tecnológica (EBTT).

l Por que é importante o professor 
participar deste processo?
n  O docente que vira candidato e, eventu-
almente, consegue fazer parte da CPPD 
poderá servir à universidade com seu 
trabalho e, por outro lado, vai aprender 

muito sobre a carreira docente: o que 
a legislação orienta, o que orientam as 
resoluções. Estar na CPPD é uma oportu-
nidade de se abrir para este aprendizado. 

l A CPPD tem representantes das clas-
ses e dos centros. Por que a eleição 
deste ano só renova uma parte das 
representações?
n  A razão de a votação ser separada é 
para que o grupo que fica possa passar 
a experiência do trabalho para os novos: 
entender a carreira, aprender como se 
aplicam as resoluções, aprender a despa-
char os processos. Seria muito ruim para 
a comissão se as trocas de representação 
ocorressem ao mesmo tempo. Ano que 
vem, devem ocorrer as eleições para re-
presentantes de centros. 

COMO ATUALIZAR 
O E-MAIL 
Cada eleitor receberá pelo e-mail 
cadastrado na intranet da UFRJ 
as instruções, senha e o login 
para votar. Caso seja necessário 
alterar este e-mail, o procedimento 
deverá ser feito na própria intranet, 
seguindo os seguintes passos:

1. Acesse a intranet (https://
intranet.ufrj.br/);

2. No menu Navegação, clique 
em “Minha Conta”;

3. Em “Opções do usuário”, 
clique em “Alterar e-mail”;

4. Informe a senha de acesso 
à intranet, o novo e-mail e 
confirme o novo e-mail;

5. Clique no botão “Atualizar”;

6. Uma mensagem de 
confirmação será enviada para o 
e-mail informado;

7. Acesse a mensagem, no 
e-mail informado, e clique em 
“confirmar” para validar a 
atualização;

8. Clique em “ok” para concluir.

É interessante 
pontuar que a CPPD 
segue as resoluções 
da universidade, 
segue a legislação. 
Ela não cria normas. 
Mas ajuda a discutir 
resoluções 

“
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DAVI LOPES: BOMBEIRO E LUTHIER

É preciso renascer das cinzas. 
Davi Lopes, um bombeiro que 
atuou no combate às chamas que 
incendiaram o Museu Nacional, 
decidiu reaproveitar madeiras 
dos escombros para transformá-
-las em instrumentos musicais. 
Sua realização foi acompanhada 
por uma equipe de filmagem, que 
fez dessa história um documen-
tário para mostrar a trajetória do 
brigadista, que é também músico 
e luthier. “Na ocasião do incêndio, 
eu juntei todos esses sonhos e 
paixões de vida com a minha von-
tade de ajudar ao museu”, afirmou 
Davi, em uma live realizada pelo 
Museu Nacional no dia 30, para 
conversar sobre a história que deu 
origem ao documentário. 

Nomeado “Fênix: O Voo de 
Davi”, o filme foi lançado na plata-
forma de streaming Globoplay na 
sexta-feira (2), mesma data em 
que o incêndio do Museu Nacional 
fez três anos. O amor de Davi pelo 
museu, no entanto, começa muito 
antes. “Ele faz parte da minha vida 
desde a infância. Eu gostava de ir 
para lá no dia do meu aniversário, 
em visitas da escola, ou quando 

eu pedia para meus pais”, contou 
o bombeiro. O carinho pelo local 
também foi transmitido para suas 
filhas, quando elas eram crianças. 
“No dia do incêndio, eu estava 
chegando em casa quando minha 
filha me disse que o museu estava 
pegando fogo. Quando eu vi o 
tamanho do incêndio, imediata-
mente fui para o quartel colocar 
meu uniforme e ajudar de alguma 
forma”, afirmou.

Davi e muitos outros bombeiros 
auxiliaram no combate ao incên-
dio até o dia seguinte. “No dia 3, o 
sentimento era somente de cho-
rar pelas perdas”, disse. Contudo, 
foi naquele momento que Davi 
teve a ideia de reaproveitar as ma-
deiras dos escombros para produ-
zir instrumentos. “A partir do dia 

4, eu comecei a ir ao museu todos 
os dias, carregando um violão que 
eu já havia feito com madeiras re-
aproveitadas, para observar o que 
seria feito com aquelas madeiras 
dos escombros”, completou.

Sua paixão pela música se ini-
ciou ainda quando criança. Aos 
dez anos, Davi já estudava e toca-
va saxofone. “Quando eu entrei no 
Corpo de Bombeiros, por concur-
so em 1997, eu já era músico, apai-
xonado pelo violão e pelas madei-
ras. Ali eu comecei a perceber que 
tinham madeiras nos incêndios 
que poderiam ser reutilizadas”, 
lembrou Davi. Segundo ele, mui-
tas mobílias e construções do Rio 
Antigo foram feitas com madeiras 
nobres, ótimas para a luthieria, 
que é a confecção, de modo arte-

SINTONIA: Davi e o músico Paulinho Moska, um dos padrinhos do projeto
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sanal, de instrumentos musicais.
“Em 2000, eu comecei a reco-

lher e juntar essas madeiras aban-
donadas na rua, em incêndios 
e em demolições, mesmo sem 
saber ainda construir”, explicou. 
Em 2007, depois de dez anos de 
serviço como bombeiro, Davi tirou 
uma licença e foi até São Paulo 
para fazer um curso com o luthier 
Regis Bonilha, que lhe deu os pri-
meiros ensinamentos. “Estudei 
também com outros luthiers, em 
Minas e no Rio, e fui adquirindo as 
técnicas com o uso daquelas ma-
deiras que eu já vinha juntando”.

Em suas visitas diárias ao mu-
seu após o incêndio, Davi passou 
a tocar violão e explicar sua ideia 
para os guardas. Sua história se 
tornou conhecida pelos funcio-
nários, até chegar a Fernanda 
Guedes, coordenadora de co-
municação do Museu Nacional. 
Ela foi a responsável por abrir as 
portas para a ideia do bombeiro. 
Fernanda mediou a live, que con-
tou também com a participação 
de Vinícius Dônola e Roberta 
Salomone, que fizeram o roteiro 
e a direção do filme, ao lado de 
João Rocha.

As madeiras resgatadas dos 
escombros foram utilizadas para 
construção de cinco instrumen-
tos: um cavaquinho, um bandolim, 
um violino e dois violões. O filme 
mostra o processo de confecção, 

e a testagem desses instrumen-
tos por parte de grandes artistas 
brasileiros. “Nós pegamos esses 
instrumentos e os levamos para 
um dos nossos padrinhos, o Pau-
linho Moska. Ele já estava encan-
tado com a história do Davi, mas 
ainda não sabia da qualidade dos 
instrumentos”, contou Vinícius 
Dônola. 

Segundo Roberta Salomone, 
Paulinho Moska e todos os outros 
músicos escolhidos se encanta-
ram com a beleza e qualidade so-
nora dos instrumentos. São eles 
Paulinho da Viola (violão), Gilberto 
Gil (violão), Hamilton de Holanda 
(bandolim), Nilze Carvalho (cava-
quinho) e Felipe Prazeres (violino). 
Os padrinhos já planejam turnês 
com seus respectivos “afilhados”. 
Inicialmente, a equipe havia pen-
sado em leiloar os instrumentos 
para arrecadação de fundos, mas 
chegaram ao entendimento de 
que eles são um patrimônio do 
museu. “Eles serão expostos para 
que as pessoas possam conhecer 
de perto, mas não podem ficar pa-
rados, eles precisam ser tocados”, 
comentou Roberta. Ela acredita 
que os instrumentos carregarão 
uma forte simbologia onde quer 
que estejam. “Eles são represen-
tantes do museu, da arte, da nos-
sa cultura, desse sonho do Davi 
e desse renascimento que está 
todo mundo buscando”, finalizou.

“O 
Museu Nac io -
nal Vive”. A frase, 
que se tornou um 
lema de resistên-
cia da comunida-
de da UFRJ, foi 
novamente repe-
tida pelo diretor 

da unidade, professor Alexander Kellner, 
no último dia 2. E não à toa. Exatamente 
três anos após o incêndio que destruiu 
80% do acervo da instituição científica 
mais antiga do país, o dirigente apresen-
tou, ao lado da reitora Denise Pires de 
Carvalho, os ambiciosos planos de gradu-
al reconstrução e reabertura do prédio. 

Dentro de um ano, já será possível ao 
público acessar o Jardim das Princesas, 
na lateral do museu, e que não era aberto 
para visitação mesmo antes do incêndio. 
O local, onde as princesas Isabel e Le-
opoldina passavam o tempo livre, será 
finalizado em breve. Além deste presente 
para a população, existe a expectativa 
de conclusão da recuperação da facha-
da principal, no mesmo período. E, até 
2026, todo o prédio estará apto para a 
reabertura. 

Os custos do sonho não são baixos. A 
previsão orçamentária, que depende dos 
processos executivos e de licitações, gira 
em torno de R$ 385 milhões. A ideia é 
reconstruir as áreas internas com base 
no antigo palácio. Mas, para além da in-
fraestrutura, é preciso atingir a meta de 
10 mil peças para o acervo expositivo do 
museu. Hoje, a UFRJ conta com apenas 
500 peças classificadas para exposição. 

Está em curso uma campanha para 
ampliar o acervo. “Recebemos muitos 
itens nos últimos dias, algo em torno de 
100 novos exemplares para o museu”, 
contou o diretor. Até agora, a instituição 
já recebeu doações valiosas, como 27 
peças dos períodos clássicos grego e ro-
mano que pertenciam a um colecionador 
gaúcho. Da Áustria, virão peças feitas 
por indígenas brasileiros, recolhidas 
na Amazônia há mais de 100 anos por 
naturalistas europeus. 

“Temos suporte de cerca de 30 países. 
Os Estados Unidos, até o momento, não 
nos doaram exemplares, mas ajudaram 
num momento crucial de levar estudan-
tes nossos, que não tinham mais o mate-
rial para pesquisar, para os seus centros 
de pesquisa. Quero destacar o governo 
da Alemanha, parceiro de primeira 
ordem, que doou 1 milhão de euros. Te-

mos muito a trabalhar e agradecemos o 
apoio”, ressaltou Kellner. 

Para a reitora Denise Pires de Carva-
lho, o 2 de setembro de 2021 é um dia de 
comemoração. “Porque o Museu Nacio-
nal vive e renasce neste momento. Não 
tenho dúvida de que, nestes três anos, 
toda a comunidade do Museu Nacional 
tem trabalhado com muita resiliência 

e capacidade de adaptação para re-
construir e também aceitar esse novo 
modelo de governança, que trará uma 
instituição ainda mais forte, com sus-
tentabilidade”, declarou Denise. “Vamos 
caminhar no sentido de uma instituição 
mais moderna, interagindo mais com a 
sociedade e com o apoio internacional”, 
concluiu.

‘NOVO’  MUSEU NACIONAL 
QUER AMPLIAR O ACERVO
LIZ MOTA ALMEIDA
comunica@adufrj.org.br

KIM QUEIROZ
comunica@adufrj.org.br

FONTE DO JARDIM DAS PRINCESAS será aberto à visitação pública daqui a um ano
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